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Jornal da

Boca quente

CONVERSA PARA BOI DORMIR 
Outro que disse que ia fazer e acontecer, e que 
ia ser o candidato da oposição à presidência 
da Assembleia foi o deputado Marcell Moraes 
(PV). Tudo conversa para boi dormir e para a 
mídia ver. Ficou como está, e vai ter que apoiar 
quem a bancada oposicionista quiser.

CANTANDO 
VITÓRIA
O voto secreto pode 
trair o presidente da As-
sembleia, Marcelo Nilo 
(PSL), na disputa à ree-
leição. O “Ramseis” vive 
dizendo que já tem 32 
votos declarados e que 
deve ter mais de 40 no 
final. Já está contando 
com o ovo no interior da 
galinha.

ADEUS AO SOLIDARIEDADE CORRENDO ATRÁS

FAKE MESMO  
A coluna antecipou e foi confirmado esta se-
mana: a candidatura de Isidório à presidência 
da Assembleia era mesmo “fake”. Sem apoio e 
jogando, mais uma vez, para aparecer, Isidório 
desistiu da eleição. Que papelão.

O prefeito ACM Neto 
(DEM) pode se preparar 
para perder o apoio do 
partido Solidariedade, 
que pode marchar com 
Rui Costa em breve. Todos 
sabem que o secretário de 
Trabalho, Renda e Espor-
te, Geraldo Júnior, é da 
cota do prefeito. Por isso, 
o partido quer mais. 

O deputado federal Lúcio Vieira Lima 
(PMDB) começou 2017 fazendo campa-
nha. É que o gordinho é candidato à vi-
ce-presidência da Câmara e anda numa 
ponte aérea danada entre Salvador e 
Brasília, mesmo estando de férias parla-
mentares. No embalo, também resolveu 
fazer dieta para sair da casa dos três dí-
gitos na balança. Lúcio é um dos melho-
res deputados da atual Câmara Federal, 
com crescente destaque nacional.

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress
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Boca quente

CRESCEU A JUBA
Quem vem chamando atenção ultimamente pela vasta cabeleira 
é o deputado federal Cacá Leão (PP). Quase calvo, o pequeno lion 
se inspirou no secretário de Educação do Estado, Walter Pinhei-
ro, e aderiu ao implante capilar.

MUSA DAS REDES
Uma ex-deputada estadual, esposa de um ex-prefeito do interior, 
tem feito o maior sucesso nas redes sociais. Tudo porque o mari-
do postou no Instagram uma foto da moça, de biquíni, mostrando 
todos os seus dotes físicos.

ELE SABE
Um deputado federal da base aliada do governador Rui Costa 
disse à coluna que só depende do petista para que os governistas 
cheguem unidos à eleição de 2018. “Ele sabe o espaço que cada 
um merece”, afirmou, sobre a exigência de mais espaço no go-
verno feita pelos partidos. 

O QUE ESTÁ POR TRÁS?
Kátia Carmelo teve passagem desastrosa pela Sucom de Salvador, 
mas, ainda assim, o prefeito de Madre de Deus, Jeferson Andra-
de (DEM), convidou-a para ocupar a superintendência do mesmo 
órgão em seu segundo mandato. Ela foi acusada de improbidade 
administrativa após o Ministério Público Estadual detectar que 
seu patrimônio subiu vertiginosamente durante o tempo em que 
esteve na Prefeitura de Salvador. O que está por trás da entrada 
de Carmelo na Prefeitura de Madre de Deus?

NA FESTA DO INIMIGO 
Ninguém entendeu a presença 
do deputado estadual Carlos 
Geílson (PSDB) — um dos maio-
res oposicionistas ao governo 
Rui Costa — na inauguração do 
Hospital da Mulher, na segunda 
(9). Para os desavisados, o tu-
cano explicou que só foi por ser 
amigo do secretário de Saúde, 
Fábio Vilas Boas, que o convi-
dou. Então tá!

NOVO JORGE AMADO 
Depois de não conseguir se reeleger como vereador de Salvador, 
o radialista Leandro Guerrilha, aquele que diz que tudo é “ma-
ravilindo”, vai se lançar como escritor. Promete lançar seu livro 
no próximo sábado, na Estação da Lapa. Se repetir nas livrarias o 
sucesso que teve nas urnas... Deve estar sobrando é tempo.

DOIS BICUDOS...  
E não convidem os deputados 
estaduais Luiza Maia (PT) e 
Pastor Sargento Isidório (PDT) 
para a mesma festa. A petista 
não esconde de ninguém que 
não suporta o colega. “Ma-
chista” e “homofóbico” são 
alguns dos adjetivos dispen-
sados a Isidório por Luiza. 

AZEDOU GERAL  
O que anda correndo nos bastidores 
é que a relação entre a presidente da 
União dos Prefeitos da Bahia (UPB), 
Maria Quitéria (PSB), e a senadora Lí-
dice da Mata (PSB), não anda nada boa. 
Dizem até que ela conta mais com o 
PP de João Leão do que com o próprio 
partido, comandado pela senadora na 
Bahia. Agora a ex-prefeita procura um 
abrigo no executivo ou na mamãe As-
sembleia Legislativa da Bahia.

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress
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 “Esta Casa precisa de 
mudanças, de renovação, de 
oxigenação”

Angelo Coronel, deputado e candidato à presidência da Assembleia

NILO A CADA DIA MAIS
ACUADO Presidente da Assembleia tem 

declarações desmentidas e é 
acusado de blefar no número de 
apoios que diz ter para a reelei-
ção. Lavagem do Bonfim terá 
manifestação por sua saída

O dia 2 de fevereiro não vai 
ser só de Iemanjá: também terá 
grande expressão para o cenário 
político da Bahia. Isso porque, 
na data, acontece a votação que 
pode pôr fim à passagem de 
Marcelo Nilo (PSL) à frente da 
Assembleia Legislativa.

Após cinco longos mandatos 
de Nilo no cargo, dois candida-
tos — Angelo Coronel (PSD) e 
Luiz Augusto (PP) — seguem na 
disputa pedindo a alternância de 
poder e evitando que Nilo rece-

ba mesmo o título de “Ramseis” 
– uma alusão ao faraó Ramsés 
e à tentativa do sexto mandato. 
“Esta Casa precisa de mudanças, 
de renovação, de oxigenação. 
Estamos vivendo um momento 
delicado, onde a classe política 
está sendo dilapidada”, disse Co-
ronel à Rádio Metrópole. 

Mas se de um lado os par-
lamentares clamam por reno-
vação, do outro, Nilo dá a sua 
vitória como certa, já tendo, 
segundo ele, 32 votos. Mas seus 
adversários ganham força a cada 
dia e discordam da matemática 
do “Ramseis”.

Luiz Augusto afirmou que observa uma debandada de ex-apoiadores de Nilo. O deputado negocia com Coronel quem vai sair contra o Ramseis

Política

Representante do PP na 
busca pela presidência da 
Assembleia, o deputado Luiz 
Augusto aposta na derrota 
de Nilo no dia 2 de fevereiro. 
“Tenho certeza absoluta que 
ele não tem os 32 votos. As 
pessoas têm me procurado e 
falado que não vão votar nele. 
Com essa divulgação dos no-

mes, alguns até sem autoriza-
ção, eu acho que ele vai per-
der mais voto ainda. Teve um 
que chegou pra mim e disse: 
‘Luiz, pode ficar tranquilo, 
agora eu vou votar em você’. 
Ele está fazendo um jogo para 
ver se ganha confiança, se 
atrai mais gente. Ele sempre 
fez isso”, afirmou.

“JOGO PARA GANHAR CONFIANÇA”

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

assembleia/divulgacao
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 “Alternância de poder. 
Meu voto vai ser para 
o deputado Coronel”

 “É preciso que 
outros tenham 
oportunidade”

Alex da Piatã, deputado pelo PSDIvana Bastos, deputada pelo PSD Coronel tem aparecido como o principal adversário de Nilo na disputa pela presidência 

Política

Apesar de Nilo e o presi-
dente estadual do PT, Everaldo 
Anunciação, afirmarem que o 
partido vai votar pela reeleição, 
a deputada Luiza Maia (PT) 
afirmou à Metrópole que não é 
bem assim e que ela ainda não 
decidiu seu voto. 

“A bancada ainda está fe-
chando. Tem algumas coisas 

que discordamos. Temos tantas 
críticas... A rotatividade é impor-
tante. Eu acho que ele não está 
impondo: as pessoas votam nele. 
Mas eu acho que essa reeleição 
(...) é um momento diferente. São 
quatro candidatos”, argumentou, 
referindo-se a Coronel, Nilo, Au-
gusto e Pastor Isidório (PDT), que 
já retirou a candidatura. 

Sobre a declaração de 
Nilo de que tem o voto de 
33 deputados — o suficiente 
para assegurar sua reeleição 
—, o rival Ângelo Coronel 
paga para ver. 

“É mais um blefe do de-
putado Marcelo. Eu acho que 
quando as urnas forem aber-
tas, no dia 2 de fevereiro, 

Marcelo vai ter uma grande 
surpresa que ele jamais vai 
esperar na vida dele. Por-
que mesmo ele declinando 
que tem 32 apoios, na minha 
contabilidade, ele só conta 
com 23. É blefe, blefe, blefe. 
[Está sendo,] Como sempre 
foi, um grande jogador”, dis-
se o adversário.

DEPUTADA NEGA QUE ACORDO COM NILO 
TENHA SIDO FECHADO: “ESTAMOS DECIDINDO”

33 VOTOS PARA NILO? “BLEFE, 
BLEFE, BLEFE”, DIZ CORONEL 

63DEPUTADOS

formam o colégio eleitoral. 
Quem tiver 33 votos 
garante a presidência

O PSOL se apegou à má-
xima ‘quem tem fé, vai a pé’ e 
recorre ao Senhor do Bonfim 
para pedir a saída de Nilo da 
presidência da Assembleia. Na 
Lavagem, que acontece nesta 
quinta-feira (12), o partido or-
ganizou um “Fora, Nilo”. “Para 
divulgarmos as negociatas, as 
trocas de favor e a prostituição 
pública que ocorre na Assem-
bleia. De 5 mil funcionários 
apenas 352 são concursados. 
Um absurdo! Nilo é um coro-
nelista autoritário”, reclama o 
presidente estadual do PSOL 
na Bahia, Ronaldo Santos.

“FORA, NILO”: PSOL APELA A SENHOR DO BONFIM

Lavagem desta quinta deve ter protestos contra a continuidade de Marcelo Nilo
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Foto Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

“A Coelba só passa 
no final do mês, 

dizendo sua conta 
foi no valor de X”

Sempre alvo de queixas
A empresa já foi autuada diversas vezes pelo Procon-BA por cobranças indevi-
das. Em outubro do ano passado, também foi autuada pela Secretaria de Urba-
nismo (Sucom), por colocar postes sem autorização da Prefeitura de Salvador. 

Muito tamanho
A Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia (Coelba) é a ter-
ceira maior distribuidora de energia elétrica do país em número de 
clientes e a sexta em volume de energia fornecida.

Bahia

COELBA NA MIRA DOS PREFEITOS
Falta de transparência na taxa de iluminação pública gera suspeitas e cobranças por parte de gestores do interior

Após ser alvo de críticas 
até do governador do estado, 
Rui Costa (PT), que chegou a 
dizer, no ano passado, que a 
“Coelba presta um péssimo 
serviço à Bahia”, a empresa  
de eletricidade entrou na mira 
de prefeitos do interior, como 
Eures Ribeiro (PSD), reeleito 
para comandar o município de 
Bom Jesus da Lapa, no Vale do 
São Francisco.

Em entrevista à Metrópole, 
Ribeiro, que é candidato à pre-
sidência da União dos Prefei-

tos da Bahia (UPB), criticou o 
serviço prestado pela Coelba, o 
método de medição de energia 
usado pela empresa nos muni-
cípios baianos, a taxa de ilu-
minação pública e o alto valor 
das contas de energia apresen-
tadas pela empresa. 

“Nós temos que discutir a 
Coelba. Nós, prefeitos, aprova-
mos a taxa de iluminação pú-
blica. Temos um valor do im-
posto municipal que não entra 
na conta da Prefeitura. Não sei 
como a Coelba não repassa para 
nós, só passa no final do mês, 
dizendo sua conta foi no valor 
de X”, criticou.

COBRANÇA POR ESTIMATIVA 
E AUSÊNCIA DE CRITÉRIOS

Eures Ribeiro atacou ainda 
os métodos usados pela empre-
sa. “Não sabemos o critério da 
Coelba. São contas exorbitantes. 
Essa é uma bandeira que eu vou 
levantar na UPB”, afirmou. 

Já a atual presidente da UPB 
e ex-prefeita de Cardeal da Silva, 
Maria Quitéria, criticou a afe-

rição de energia feita pela Co-
elba. “Falta transparência. Eles 
fazem aferição por estimativa. 
Por exemplo, o poste está com 
a lâmpada queimada, mas você 
paga. Em Cardeal, tive que co-
locar medidores nas praças para 
reduzir custos”, explicou ao Jor-
nal da Metrópole. Candidato à presidência da UPB, Eures Ribeiro afirmou que a falta de critérios da Coelba é um grande problema para os prefeitos

joa souza/agência a tarde
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Bahia

UMA CONQUISTA DA BAHIA
Rui Costa inaugura maior hospital de atenção à mulher do Norte-Nordeste, com investimento de R$ 40 milhões

A Bahia ganhou, na última 
segunda-feira (9), o Hospital da 
Mulher Maria Luzia Costa dos 
Santos, especializado no aten-
dimento à mulher e segundo 
maior do gênero no Brasil. Os 
investimentos na unidade, que 
já é considerado um centro de 
referência estadual, foram de 
R$ 40 milhões.

O Hospital tem dez salas ci-
rúrgicas e 136 leitos — 97 desti-
nados à internação, 10 à terapia 
intensiva (UTI) e 29 leitos aos 
pacientes do hospital-dia.  Por 
mês, a unidade deve fazer até 
9 mil consultas e mil procedi-
mentos cirúrgicos. 

No hospital, as mulheres 
terão cuidados nas áreas de 
ginecologia e mastologia, re-
produção humana, oncologia 
e situações relacionadas à vio-
lência sexual. A unidade tam-
bém dispõe de um serviço 24 
horas de urgência e emergên-
cia ginecológica. 

O governador foi ovacionado pelo povo, que compareceu em peso à inauguração do Hospital. Muitas mulheres agradeceram a Rui

4MILHÕES

de reais serão investidos por 
mês, pelo governo do estado, 
na manutenção do hospital

Fotos Tácio Moreira
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 “O conceito do hospital é a alta 
rotatividade. Por isso temos 
dez salas cirúrgicas”

Rui Costa, governador do estado

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Bahia

O Hospital da Mulher gerou 
655 empregos diretos. São 463 
profissionais de medicina, psi-
cologia, enfermaria, nutrição,  
assistência social, farmácia e 
fisioterapia. A unidade tem 
ainda 192 pessoas trabalhando 
com serviço e apoio logístico: 
maqueiros, recepcionistas, 
agentes de portaria, higieni-
zação, telefonistas, copeiros, 
auxiliares de almoxarifado, 
auxiliares de manutenção, en-
genheiros clínicos e pessoal 
administrativo.

“O conceito do hospital é a 
alta rotatividade. Não será um 
hospital pra ter pacientes de 
longa duração ou crônicos. Por 
isso temos dez salas cirúrgicas 
com os melhores equipamen-
tos: porque queremos fazer 

muitas cirurgias. E a partir 
das cirurgias, as mulheres vão 
poder seguir seu tratamento. 
Por isso, teremos uma ala de 
hospital-dia e a parte de lei-
tos, dedicada às cirurgias mais 
complexas”, falou Rui Costa.

Um outro aspecto desta-
cado pelo governador é o cui-
dado com as mulheres vítimas 
de violência sexual. “Tudo será 
feito aqui e com discrição, para 
que elas não fiquem expostas. 
Vamos preservar o psicológico 
delas durante esse momento de 
muita tristeza pela violência so-
frida”, pontuou Rui. 

“Minha mãe morreu de 
cancer de mama. Àquela épo-
ca, tinha muita dificuldade de 
diagnóstico e tratamento. E hoje 
eu venho aqui na esperança de 
que em breve nenhuma mulher 
morra de câncer de mama por 
não ter onde se cuidar, se tratar 
e onde fazer cirurgia. São reali-
zações de vida”, completou. 

655 EMPREGOS DIRETOS NO HOSPITAL

“É UMA REALIZAÇÃO DE 
VIDA”, DIZ GOVERNADOR

“O EQUIPAMENTO É IMPORTANTE, MAS O 
MAIS IMPORTANTE É A ATENÇÃO ÀS PESSOAS”

Durante a inauguração do 
Hospital da Mulher, na segun-
da-feira (9), Rui Costa afirmou 
ter conversado com a equipe de 
saúde para que além de equipa-
mentos com tecnologia avança-
da, os pacientes tenham o me-
lhor atendimento possível pela 
equipe médica.

“Conversei com a equipe 

que vai trabalhar aqui porque 
o equipamento é importante, o 
prédio, as máquinas, mas o mais 
importante é a atenção para re-
ceber as pessoas. Espero que 
tenhamos sucesso nesse item 
também”, afirmou. 

O centro de diagnóstico do 
hospital está equipado com 
tomógrafo computadorizado, 

mamógrafo, ultrassom, dop-
pler scan, raio-X e laboratório 
24 horas. 

O governador Rui Costa e o secretário de Saúde Fábio Vilas Boas deram entrevista a Mário Kertész dentro do metrobus da Metrópole 

Além da mãe de Rui, Dona Maria Luzia, a primeira-dama Aline Peixoto também foi homenageada

Os equipamentos do Hospital da Mulher, que fica no Largo de Roma, são de primeira linha 
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Se não houver solicitação, o 
dinheiro fica com a Integra

Cidade

NA PRÁTICA, É GASTO SEM VOLTA
Sistema de validade de passagens do Vale Transporte é tão confuso que nem a Integra nem a Semob explicam direito

Não é de hoje que o Salva-
dor Card faz parte da rotina de 
quem precisa dos ônibus da ca-
pital baiana. O serviço – gerido 
pelo Sindicato das Empresas de 
Transporte Público de Salvador 
(Setps) – é indispensável para 
estudantes e trabalhadores. Mas, 
apesar de consolidada, a ferra-
menta gera questionamentos 
sobre a validade e o uso dos cré-
ditos do Vale Transporte.  

Mesmo sem sofrer altera-
ções durante o ano, o sistema de 
bilhetes estabelece que os usu-
ários “gastem” as passagens em 
três meses (60 dias, fora o mês 
em que a recarga foi feita). Ou 
seja, se o passageiro não utilizar 
todo o crédito no período deter-
minado, este expira e só volta 
a ter validade caso a empresa 
contratante solicite. A lógica do 
sistema, que além de burocrá-
tica, é complicada de entender, 
gera uma espécie de renda fixa 
para a Integra Salvador. 

Questionado pelo Jornal 
da Metrópole, o gerente de 
Informações aos Usuários 
da Integra, Cláudio Mala-
mut,  levou dois dias para 
explicar  — entre aspas — a 
regra para o ressarcimen-
to e acabou evidenciando 
ainda mais a burocracia. 
“Vamos ao exemplo: esta-
mos em janeiro. Um cliente 

pediu hoje o ressarcimento 
de créditos vencidos. São 60 
dias, fora o mês. Não conta 
janeiro – já que é fora o mês 
– você tem dezembro e no-
vembro, dos 60 dias. Quan-
do me solicitar em janeiro, 
vou devolver os créditos 
vencidos referentes ao mês 
de outubro”, afirmou. En-
tendeu? Nem nós. 

NEM A INTEGRA EXPLICOU DIREITO MOTA “VAI SE 
APROFUNDAR”

Pouco claro e cheio de ro-
deios, o assunto é espinhoso até 
para o secretário de Mobilidade, 
Fábio Mota, que não soube dar 
detalhes sobre o Vale Trans-
porte – apesar de estar na pasta 
desde 2014.  “A validade dos cré-
ditos do cartão é definida por lei. 
Tem um decreto municipal que 
regulamenta. Está aí há muito 
tempo, não é uma coisa nova. 
Vou até me aprofundar mais 
nesse assunto para saber qual é 
a justificativa disso”, afirmou. 

Burocrático, sistema de validade e ressarcimento dos créditos de Vale Transporte parece ter sido feito para dificultar, não para facilitar

Que bom seria se o dinheiro que sobra do Vale Transporte fosse investido na melhoria dos ônibus

Usuários precisam gastar os créditos num período de 60 dias além do mês da recarga 

Fotos Tácio Moreira
Texto Gabriel Nascimento
gabriel.nascimento@metro1.com.br
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Fotos Tácio Moreira

Especial

PALMAS PARA O AXÉ
Pré-estreia do documentário ‘Axé: Canto do povo de um lugar’ reuniu estrelas e políticos no Cine Glauber Rocha

A pré-estreia de ‘Axé: Canto do povo de um lugar’ foi tão 
estrelada quanto a própria história do Axé contada no filme. 
Políticos, personalidades e empresários lotaram o Cine Glau-
ber Rocha, na Praça Castro Alves — ícone do Carnaval de Sal-
vador — para a primeira exibição do documentário na Bahia. 
O governador Rui Costa (PT), o prefeito ACM Neto (DEM) e 
artistas como Caetano Veloso, Saulo, Daniela Mercury, Luiz 
Caldas e Durval Lélys abrilhantaram ainda mais a festa. Di-
rigido por Chico Kertész, ‘Axé: Canto do povo de um lugar’ 
estreia no circuito comercial no dia 19 de janeiro, em 40 salas 
de todo o Brasil. 

O publicitário Sidônio Palmeira, o empresário Tiago Coelho e o músico Márcio Mello prestigiaram o filme O governador do estado, Rui Costa, esteve presente com a primeira-dama, Aline Peixoto Caetano Veloso foi uma das estrelas da festa 

Representante do que o Axé traz para o futuro, Saulo é destaque no filme Parte fundamental da história do Axé, a ‘Rainha’ Daniela Mercury estava radianteO prefeito ACM Neto deu seu olhar de gestor público e de folião

Mário Kertész e José Medrado representaram a Metrópole na pré-estreia de ‘Axé’ Gerônimo, que deu depoimento ao filme, agradeceu a homenagem ao movimento musicalLuiz Caldas, ícone e fundador do gênero
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